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SINOPsE.- Cinco experimentos com 16 cultivares de algodão foram realizados em Minas 
Gerais com a finalidade de se estudar quais os melhores cultivares para plantio nas regiões 
algodoeiïas do Estado. 
Os ensaios foram conduzidos por um período de três anos consecutivos nas regiões 
MetaRirgica, de Montes Claros, do Sul de Minas e do Triângulo Mineiro. Constaram do 
trabalho variedades selecionadas pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Instituto 
de Experimentação e Pesquisas Agropecuárias de Minas Gerais, (IEPA?) e Estação Expe 
rimental de Sete Lagoas (EESL). 
A análise estatística dos dados de produção, e as características teenológicas obser-
vadas nas fibras evidenciaram como melhores as seguintes variedades: a) região de Montes - 
Claros: IPEACO-SL 6, IAC 12-1 e IAC 13; b) região Metalórgica: IPEACO-SL 4, IPEACO-
SL 8 e IAC RM 4; e) região do Triângulo Mineiro: IAC 13 e IPEACO-SL 6; região do 
Sul de iIinas: IFEACO-SL 4, IAC 13 e IAC RM 4. 
INTRODSIÇAO 
Minas Gerais ocupa, segundo dados do IBGE (1970), 
o oitavo lugar entre os estados produtores de algodão 
no Brasil, concorrendo com 3,6% da produção nacional, 
através do plantio em grande escala nas regiões Norte 
e Triângulo Mineiro. A primeira, aue, de acordo com 
Teixeira (1970), contribui com mais de 75% da produ-
ção total do Estado, é constituída pelas zonas fisiográ-
ficas de Itacambira, Alto Médio São Francisco e Montes 
Claros. Já o Triângulo Mineiro produz o equivalente a 
11% da safra algodoeira do Estado. 
Torna-se conveniente acrescentar que a Região Norte, 
apesar de ocupar o primeiro lugar em área cultivada, 
possui rendimento inferior às outras do Estado. Apon 
tam-se como principais fatores responsáveis por esta 
baixa produtividade o reduzido emprego de insumos, a 
carência de técnicas adequadas à cultura e, especialmen-
te, o emprego generalizado de sementes não seleciona-
das. 
O uso restrito de sementes básicas devido à sua redu-
zida disponibilidade impunha, como alternativa ónica ao 
agricultor, o emprego do "caroço", oriundo das usinas 
de beneficiamento, para plantio. 
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' Eng.' Agrônomo cia Assodaç8o de Crédito e Assisténcia 
Rural (ACAR), Rua 100, 463, Capinópolis, Minas Gerais. 
Técnico Agricola da ACAR, Rua Xavantes, a/o; Francisco 
SI, Minas Gerais. 
' Técnico Agrs'cola da ACAR, Rua Santa Bárbara, Caixa Postal 
80, Cuaranésia, Minas Gerais. 
Com vista à solução deste problema, procurou-se es-
tabelecer um plano de estudos para escolha das melhores 
variedades rara a região Norte, como também, estender 
tal estudo as demais regies algodoeiras do Estado de 
Minas Gerais. 
Coimbra (1959) indicou as variedades IAO-SL 15-
43273 e IAO-SL 3-5600 entre as melhores selecionadas 
pela Estação Experimental de Sete Lagoas para plantio 
nas regiões Norte e Metalií.rgica. Estes cultivares foram 
Por vários anos multiplicados pelo órgão de pesquisa ederal, sem contudo alcançar o seu objetivo final, ou 
seja, o agricultor. 
Objetivou o ensaio ora relatado a observação do com-
portamento e produtividade de variedades selecionadas 
na Estação Experimental de Sete Lagoas (EESL) e em 
outros dois centros de melhoramento do país, o Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC) e o Instituto de Expe-
rimentação e Pesquisas Agropecuárias de Minas Gerais 
(IEPAP), nas diversas regiões algodoeiras do Estado. - 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os ensaios foram instalados em áreas representativas de 
cada regiãoprodutora de algodão no Estado de Minas 
Gerais, a saber: Montes Claros: Francisco Sã; Meta-
lórgica: IEPAP e EESL; Triângulo: Capinépolis; Sul 
de Minas: Guaranésia. 
Todos os ensaios instalados fora da sede da EESL, 
exceção feita ao do IEPAP, foram plantados em proprie-
dades particulares previamente selecionadas pelos exten-
sionistas da Associação de Crédito e Assistência Rural 
(ACAR). 
Foram coletadas amostras de solos das áreas experi-
mentais para determinação de sua comosiçâoquímica, 
com a finalidade de se estabelecerem formulas de adu-
bações básicas. 
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O esquema experimental usado foi o de lattice qua-
drado triplo 4x4. Cada parcela constou de duas fileiras 
úteis de 6 m de comprimento. O espaçamento adotado 
foi de 1 m entre fileiras por 0,40 m entre covas, com 
duas plantas em cada, após o desbaste. 
Foram estudados 18 cultivares, sendo cinco selecio-
nados pela Estação Experimental de Sete Lagoas, Cinco 
pelo Instituto de Experimentação e Pesquisas Agrope 
cuárias e seis pelo Instituto Agronômico de Campinas, 
os quais constituiram os seguintes tratamentos: 
1.  IPEACO-8L5 
2.  IPEACO - SL 6 
3.  IPEACO - SL 2 
4.  IPEACO .- SL 1 
S. IPEACO-SL4 
6.  IEPAP - DPL 11 
7.  IEPAP - IA 817 
8.  IEPAP - Taxas 028 
9.  IEPAP - Acala 
10.  IEPAP - Stonevffle 
11.  IAC-12-1 
12.  IAC-12---2 
13.  IAC - 13 
14.  IAC-11M2 
iS, IAC-BM3 
16. IAC-RM4 
O tratamento de número 11 (IAC-12-1) foi escolhido 
como controle, por ser o mais encontrado nas áreas de 
slantio. No Norte, além desta variedade, grande parte os agricultores plantavam o "caroço" - não pode ser 
considerado semente - fornecido pelos usineiros, cons-
tituido de uma mistura de algodões herbáceos e arbó-
reos. 
Os cultivares RM foram selecionados pelo IAC visando 
controle da murcha de fusarium (Fusarium oxys-pornrn 
f. vasinfectunr (Atk.) Snyder & Hansen) e a presença 
destes cultivares RM, entre os tratamentos ensaiados, ob-
jetivou verificar seu comportamento nas regiões produ-
toras do Estado. 
Em Minas Gerais (Região Metalórgica), foi constata-
da a existência da murcha verticilar, causada pelo fungo 
Verticillium albo - otrum 11k & Berth, que, segundo 
Silveira (1965), não possui significação econômica no 
Brasil. 
RESULTADOS E Drscusso 
Durante os três anos de experimentação com os 16 
cultivares em estudo, procurou-se observar todos os 
cuidados técnicos requeridos pela cultura, como tam-
bém a capacidade de adaptação de cada tratamento, para 
as diferentes zonas ecológicas. 
Região de Montes Claros 
O ensaio foi localizado no município de Francisco Sã, 
em fazenda particular, junto à cultura do proprietário. 
Cumpre ressaltar• que, de todas as regiões, Montes 
Claros despertava maior interesse e atenção, não só por 
suas condições climáticas ideais, como também pela 
escassez de informações locais sobre os novos cultivares 
estudados. Predominava na região a utilização para pIan 
tio de semerites de origens diversas e, atá mesmo, da 
mistura fornecida pelos proprietários de usinas de bane-
ficiamento, comumente denominada "caroço", dado o 
seu baixo valor como semente. 
Os resultados conseguidos constam do Quadro 1. Os 
tratamentos apresentaram-se com produções baixas, ex-
ceto no último ano. Os extremos verificados foram de 
801 e 1.157 kg/ha de algodão em caroço, respectiva-
mente dos cultivares JAC-RM 4 e IPEACO-SL 6, e a 
testemunha alcançou posição intermediária, em relação 
aos demais tratamentos. O Quadro 2 apresenta os resul-
tados da análise estatística, que acusou significância en-
tre os tratamentos IPEACO-SL 6, IPEACO-SL 1 e 
IPEACO-SL 5 e os demais. O coeficiente de variaçfu 
foi de 18,86%, fornecendo precisão satisfatória ao en-
saio. 
QUADRO 1. Produçõo de algodolo em caroço (kg/ha) nas regiões de Al~es Claros e Aletalúrgica 
attn1cirgica 
Tratamentos Montes Clw'os (Franc1co 84) Belo Horjeonte Sete Lagoas 
j,e ano 	 2.' ano 	 3.' ano M&Ji 1.' ano 2,0 ano 514dm 1,0 ano 	 2.' ano 	 3,' ano M4dja 
1.  IPEACO-SI. 5 473 785 1904 1074 2414 2325 2370 2110 2195 2977 2427 
2.  IPEACO-SL 6 606 1016 1850 1157 2036 2000 2018 1870 1903 2893 2224 
3, IPEACO-SL 2 4139 609 2093 1077 1803 2847 2325 1800 1876 2085 2150 
4. IPEACO-SL 1 030 771 1023 1100 1900 2047 2274 2089 2338 2055 2361 
S. IPEACO-SL 4 391 660 1738 936 2403 2528 2491 2246 2066 2574 2295 
6.  !EPAP-DPL 11 307 701 1775 928 2403 32313 2820 2105 2103 2872 2390 
7. IEPAP-rA 817 301 682 1816 000 2278 2430 2364 2268 1847 2647 2254 
8,
 IEPAP-Texas 028 333 458 2000 03.5 2461 2750 2006 2352 2209 3279 2633 
9,  IEPAP-Aeala 369 670 1897 979 2358 2475 2417 2014 1867 21309 2193 
10,  IEPAF-Stoneville 411 7713 1853 1013 2317 2083 2200 2224 2101 2982 2456 
11.  IAC-12-1 (Testemunha) 437 024 2005 1045 1425 642 1035 1833 1946 2839 2200 
12.  IAC-12-2 504 540 2190 1080 1980 2522 2254 2102 2040 2072 2273 
13, IAC-13 533 788 1707 1029 2194 880 1590 2257 1742 2521 2173 
14. 1AC-11M 2 525 0513 1090 957 2526 3031 2784 2274 1787 2440 2200 
15.  IAC-RM 3 440 640 1031 904 1901 2058 2010 1819 1079 2381 2000 
16.  1AC-RM 4 124 513 1507 801 1017 2000 1950 1568 2084 2044 2099 
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Não foi possível fazer a análise conjunta dos três anos 
do ensaio, razão por que se omitiu um no resultado 
final do Quadro 2. 
QUADRO 2. AnciVse confunta de varidncia da regi3o de 
Montes Cl4ros 
Causaa da variação .  GL 	 SQ 	 QM . 	 F 
Total . 93 6.928.512 
Anos 1 2.049.841 2.049.841 125,84 
Rep. x anos 	 ...... 4 253.826 63456 1,89" 
Blocoe/rep.fanos 18 1.388.182 77.121 . 	 4,73" 
Tratamentos (ajuat.) 15 985.424 65.695 4,03" 
Anoe x tratamentos 15 . 	 567,080 37.805 2,32' 
Bealduo 42 684.159 16.289 
Coeficiente de variaçif o - 18,83%. 
Regifo Metal4rgica 
De todos os locais, a Região Metalárgica foi a que me-
lhores resultados apresentou. Todos os tratamentospu-
deram expressar, as suas reais capacidades e as produ-
ções registradas no Quadro 1 atestam esta afirmativa.' 
Os dados referentes ao IEPAP são de dois anos, uma 
vez que a referida instituição teve os seus trabalhos 
suspensos no terceiro ano. Do periodo considerado, des-
tacam-se os cultivares IEPAP-DPL 11, IAC-RM 2,' 
IRFAP-Texas 028, IEPAP-Acala e IPEACOSL 4, com 
produçôes de algodão em caroço superiores a 2.400 kg./ 
/ha. . . . 
Os tratamentos IEPAP-DPL 11 e IAC-12-1 (testemu-
nha) apresentaram-se com as produções extremas de 
2.830 e 1.035 lcg/ha de algodão em caroço. 
Na EESL, à semelhança do que ocorreu no IEPAP, 
todos os tratamentos ensaiados atingiram. ótimaspro-
duções. Nenhum deles obteve média inferior a 2.000 kg/ 
/ha de algodão em caroço. O cultivar de maior produ-
tivkladc foi o IEPAP-Texas 028 com 2.633 kgiba de  
algodão em caroço, seguido do IEPAP-Stoneville e 
IPEACO-SL5 com, respectivamente, 2.456 e 2,427 kg/ 
/ha de algodão em caroço. A menor produção coube 
ao tratamento [AC-RM 3 com 2.060 kglha de algodão 
em caroço. A testemunha atingiu 2.206 kg/ha. 
Pela análise estatística, os tratamentos não se diferen-
ciaram, conformo resultados revelados pela análise de 
variância do Quadro 3. O coeficiente de variação foi 
de 11,05%, dando boa precisão ao ensaio. 
QIJADIW 3. Análise coniunta de variánda da regi5o 
	
Metalárgica 	 ' 
Causas da variaçla 	 CL 	 ' SQ 	 QM 	 F 
Total 	 95 	 38.773.738 ' 
Anos 	 ' 	 ' 	 2 . 25.150.895 
Rep. x anos 	 . - 	 ' 	 3 	 646.366 
Bloco,/rep.Jnoa 
	
18 	 4.731.419 262.858 	 2.97" 
Trtamento, (ajut.) 	 ' 15 	 2.170.133 	 144.675 	 1,63 
Anos x tratamentos 	 30 	 3.685.996 122.866 	 1,38 
Reelduo . , 
	 27 	 2.389.107 	 88.485 
' Coeficiente de vaHa1ao 	 11,05%. 
Região do Trh2n guio Mineiro 
As produções alcançadas durante os três anos de expe-
rimentação foram baixas, tendo-se em conta o potencial 
que os solos desta região representam. Os • resultados 
seriam mais expressivos se as técnicas de cultivo tivessem 
sido aprimoradas pelo proprietário da fazenda onde foi 
localizado o ensaio. Apesar desta agravante, houve qua-
tro cultivares com produções médias de algodão em 
 ca-
roço superiores a 1.200 kg/ha, inclusive a testemunha, 
conforme se vê no Quadro 4. Os tratamentos IAC-RM 
2 e IPEACO-SL 5 foram os mais produtivos e, estatisti-
camente, diferiram dos demais, conforme a análise de 
variância do Quadro 5. O coeficiente de variação de 
22,25%, não forneceu boa precisão ao ensaio. 
QUADRO 4. Produç8o de algodeo em catar,,  (kg/ha) nas rcgi5cs do Triângulo Mineiro e Sul de MinOs 
Tratamentos 
Tritngulo (Capinópolie) 
1.' ano 	 2.' ano 	 3.' ano 	 Média 
Sul de Minas (Guaranieia) 
1.' ano 	 2.' ano 	 3.' ano 	 Média 
1. IPEACO-SL 5 	 . 	 ' ' 	 764 1089 1347 
2. I.PEÃCO-SL 6 	 ' 	 . 1597 1100 1148 
3.  IPEACO-SL :2 
	 ' 	 . 1167 931 738 
4. IPEACO-SL 1 	 ' 	 ' ' 	 1278 950 ' 	 692 
S. IPEACO-SL 4 	 . 1180. 1114 1065 
6.  IEPAP-DPL li 	 ' 	 ' 1222 ' 	 1044 ' 	 1060 
7.  IEPAP-IA 817 . 	 ' 	 ' 	 , 1042 . 908 1041 
S. IEPAP.Texas 028 	 ' 917 992 1098 
9. IEPAP.A.sala. 	 . 	 . , 	 1028 1106 1271 
10. IEFAP-Stoneville , 	 ' 	 986 ' 1086 1074 
lI. IAC-12-1 (Testemunha) 	 ' , 	 1222 1078 . 	 1428 
32. IAC-12-2 	 ' 1306 1000 1280 
13. IAC-13 	 ' 	 . ' 	 , 	 1380 1178 ' 1210 
14.  1AC-IIM 2 1394 	 ' 1283 1731 
15. IAC-RM 8 . 	 917 ' 	 836 1370 
10. IAO-RM 4 , 	 ' 	 ' 	 ' 	 ' 736 ' 958 ' 	 1201 
1067 ' 	 , 2483 3134 2153 1923 
1282 	 ' 2205 1142 2111 	 , ' 	 1819 
945 . 	 2154 1244 2079 '. 	 ' 1826 
973 . 	 1716 925 2057 
1320. 	
. 
2239 	 ' 1342 2124 	 , . 	 1902 
1309 2238 1137 2007 	 .. 1794 
997 	 . ' 	 1782 1253 2389 . 1801 
1002 . 	 2009 1419 ' 2229 1916 
1135 1955 . 	 1244 , 2274 . , 	 1838 
1049 	 ' ' 	 1730 1002 2088 1607 
1243 1830 986 2025 ' 	 1614 
1189 1830 927 2090 1616 
1256 2031 1342 . 1966 1780 
1403 2736 ' 	 1275 2026 2012 
1041 1632 1107 1858 	 ' 1532 
98.5. 1900 806 2156 	 ' . ' 1621 
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QUADio 	 Anóliâre conjunta da taridneia da regido do regiões de Montes Claros e Triângulo Mineiro. Nos de- 
ulo Mineira' 
mais locais, os tratamentos ensaiaÍos foram equivalentes 
• 	 - 	
.. em produção. 
Causas da variaç8o 	 GL 	 SQ 	 QM 	 F 
Total 	 143 	 20.722,750 QUADRO 6. 	 Análise conjunia de var-ilincia da vegid, Sul de 
Anos 	 2 	 504.722 	 207.361 	 3,38' 
Minas' 
Rep. x anos 	 O 	 3,904.453 	 660,742 	 31" Causae da varieçto 	 GL •.SQ 	 QM. 	 1' 
Bloeos/rep.funos 	 27 	 3.470.607 	 128.543 	 1,46 
Total 	 143.. 	 83.047,344 
Tratamentoe (ajuit.) 	 15 	 3.347.295 	 223,153 	 2,54" 
Anos 	 2 	 39.627,494 	 19,813.747 	 164,46" 
Trat. (ajust.) x anos 	 30 	 3.802.409 	 126.749 	 144 -- Rep. x anos 	 O 	 15.048.137 
Reeiduo 	 63 	 5.543.144 	 SI' 086 EIoco,/rep /anos 
	 27 
	 15,276.158 	 565.784 
Tratamentos (ajuit.) 
	 15 	 2.031.520 	 135.434 	 1,12 
• 	 -  
	
Coeficiente da varia5o 
	
22,25%, 
Tratamento, x ane' 
	 30 . 	 4,073.814 	 135.704 	 143 
Reelduo 	 •- 	 63 	 .7,590.221 	 .120.470 
Região Sul de Minas  
Coeficiente de variaçlo 
- 16,44%. 
Os resultados alcançados nos três anos de experiência . 	 . 	 . 	 .• 	 . 
foram bons, com . técnicas de cultivo satisfatórias e os 
. 
tratamentos se equivalendo em produção, como pode ser Quanto às caracteristicas tecnologicas defibras, pou- 
visto no Quadro 4. Os cultivares IAC-RM 2 e IAC-RM cos foram os cultivares que conseguiram .atinir o com- 
3 produziram, respectivamente, 2.012 e 1.582 kg/ha de primento minimo de 25,8 mm . span length , o qual 
- 	 . 	 . 	 . 	 . 
algodao em caroço, constituindo os limites extremos de corresponde a 30 mm na classificaçao comercial, Abaixo 
produçao io ensaio. deste limite, mesmo que o cultivar, apresente excelente . 	
. produção, ele deve ser descartado, pois sua fibra não 
A análise de variância, apresentada no Quadro 6, re- teria fácil aceitação nas principais indiistrias têxteis ria- 
vela que os tratamentos não diferiram estatiscamente. cionais. 	 . 	 . 
Foi média a precisão cio ensaio, sendo o coeficiente de 
de 16,44Z. 
Com esta limitação, apenas cinco dos cultivares em 
variação 	 . 	 .•, . 	 . 	 . 	 . 	
. competição, conforme po1e ser visto no Quadro 7, esta- 
De quatro 	 regiões 	 algodoeiras 	 estudadas, 	 a• análise rão em condições de serem indicados para cultivo nas 
estatistica revelou sigmficância nos ensaios realizados nas regiões algodoeiras do Estado de Minas Gerais 
QuAnico 7 	 Caracterírticao fecnoló giras de fiboas 
• 
- 
. 	 . 	 . 	 .... 
Tratamentos 
. 
Fibrógrafo digital 	 . 
.. 
Comprimento 	 Unifoidade 
(mm) 	 (%) 
.' 	 . 	 .• 
- 	 Mieronaire 
Finura 
(g/pol.) 






1 IFEACO-SL .5 244 458 4,9 1,233 21,9 
2.  IPEACO-SL 6 	 . . 	 . 	 23,8 40,0 4,0 1.213 20.8 
3.  fl'EACO-SL 2 24.2 	 . •-- 	 45.2 	 . . 	 4,7 	 . . 	 1.208 21.4 
4. IPEACO-SL 1 .. 	 24,6 .. 	 44,2 4,6 	 . 	 . 1.105 . 	 21,5 
5.  IPEACO-SL 4 	 . 20,2 43,2 . 	 4,2 1.216 21,7 
6 IEPAP DPL 11 227 41,0 35 1.196 104 
7.  . IEPAP-IA 817 23,6 . 	 43,7 	 . - 4,4 1.209 	 - 20,3 
8.  'IEPAP-Texas 028 . 	 24,3 45,0 . 	 . 	 4,5 1.353 	 •- 20,6 
9 IEPAP Acata 23,4 433 35 1.239 205 
10.  IEPAP-Storieville . 	 24.3 	 . 	 . 42,0 3,3 . 1.334 . 20,4 
11.  IAC-12-1 (Testemunha) 	 . 25,8 43,2 3,8 . 	 1.331 17,6 
12 XAC 122 252 417 42 1.209 209 
13.  
. IAC-13 	 • 	 . 20,0 	 . 	 . 39,7 . 	 47 	 • 1.292 	 . 	 . • 	 20,3 
14. . IAC-RM 2 	 • 	 •• • 	 • 	 24,2 • 41,2 • 	 4,0 1.335 20,3 
13. IAC-flM 3 • . 	 25,8 41,4 	 • 	 • •• 	 4,4 . 	 1.200 20,4 
16. IAC-RM 4 . 26,7. 44,5 	 . 41 1.431 	 • . 	 22,0 
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CONCLUSÕES 	 d) para a regiâo Sul; IPEACO-SL 4; IAC-13 e 
IAC-IIM 4. 
Com base nos dados obtidos, pode-se Concluir que estão 
em condiçÕes de serem indicados para cultivo nas re-
giÕes algodoeiras do Estado de Minas Gerais, pela pro-
dutividade apresentada e pelas características tecnoló-
gicas observadas nas fibras, os seguintes cultivares: 
a) para a região de Montes Claros: IPEACO-SL 6, 
JAC-12-1 e IAC-13; 
b) para a região Metalúrgica IPEACO-SL 4, 
IPEACO-SL 6 e IAC-RM 4 ; 
c) para a região do Triângulo Mineiro: L4C-13 e 
TPEACO-SL 6; 
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riedades de algodão para Minas Gerais, Pesquisa Agropecuária Brasileira, Série Agronomia 
(1973) 8, 27-261 [Pt, en] Estação Experimental de Sete Lagoas, Caixa Postal 123, 
Sete Lagoas, MC, Brazil. 
Variety trials, using sixteen dultivars of cottori selected by the Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC), São Paulo; the' Instituto de Experimentação e Pesquisas Agropecuárias de 
Minas Gerais (IEPAP); and the Estação Experimental de Sete Lagoas (EESL), Minas Gerais 
were carried out ia the four principal cottors - growing regions of the state of Minas Gerais: 
Montes Claros, Metalúrgica, Triângulo Mineiro, and Sul. The triais were repeated in three 
consecutive years. . . . 
On the basis of Lhe resilts of these trials and of quality determinations on Lhe fibers 
of each of the cultivara studied, the following cultivars are recommended for the respective 
regions: . 
1) Montes Claros -. IPEACO-SL 6; IAC 12-1; IAC 13; 
2) Metalúrgica - IPEACO-SL 4; 1PEACO-SL 6; IAC RM 4; 
3) Triângulo Mineiro - IAC 13; IPEACO-SL 6; 
4) Sul - IPEACO-SL 4; IAC 13; IAC RM. 4 
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